
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA14 a 20 de abril de 2017

jornaldoguara.com

ANO 34 - EDIÇÃO 830

Dama 
sobre  
duas rodas

PETISCO DE BUTECO

Escolha  
o melhor
Concurso Comida di Buteco começa 
com quatro participantes do Guará. 
A cidade é que conta com candidatos 
mais fortes, como Marconi Amaral 
(foto), do Carijó. Ele foi medalhista 
de prata no ano passado e quer o 
ouro em 2017 (Página 13). 

Pilota com experiência internacionnal, Indy 
Munhoz ensina mulheres a andar e a perder 
o medo no trânsito. aulas acontecem no 
Kartódromo do Guará. 
Página 11

Via Sacra 
nesta sexta

Uma das mais tradicionais encenações 
da Paixão de Cristo do DF, a do Guará, 

será apresentada nesta sexta-feira 
santa, na via central do Guará II.                                        

Página 4

LUOS
Última chance para opinar
Chegou a vez dos moradores opinarem sobre a Lei 

de Uso e Ocupação do Solo (Luos), que vai definir o que 
pode ou não ser ocupado e construído no Distrito Fe-
deral. Até 6 de maio, a população poderá opinar sobre 
construções em lotes por região administrativa.

Nessa fase da consulta, o Governo do Distrito Fede-
ral quer ouvir da população sugestões para os critérios 
para a edificação nos lotes. Serão tratados aspectos 
como altura, tamanho do lote para construção, área de 
permeabilidade, taxa de ocupação e número de vagas. 

Será o oportunidade do morador do Guará ajudar 
a corrigir as distorções do projeto para a cidade, que 
prevê, entre outras coisas, a transformação de todos os 
lotes de frente para a via contorno do Guará II  em “co-
merciais”.   Páginas 8 e 9
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Pânico aumenta
Novo vídeo mostrando um assalto na QE 2 do Guará I está 

circulando na Internet, uma semana depois da viralização daquele 
vídeo do assalto no edifício Pedro Teixeira. Um morador, da janela de 
seu apartamento, gravou imagens de um homem anunciando o assalto 
a quatro jovens, no sábado, 8 de abil, no início da tarde.  Depois de 
recolher celulares do grupo, o ladrão toma o carro do motorista. 

Sensação de insegurança
A difusão desses vídeos aumenta a sensação de insegurança na 

cidade. Nos grupos de WhatsApp e de Facebook do Guará, as imagens 
são acompanhadas de comentários alarmantes, dando conta do 
suposto aumento da criminalidade aqui.

Não é bem assim, de acordo com a polícia. A diferença é que agora, 
com o advento das mídias sociais, os crimes podem ser gravados e 
difundidos. Tanto a 4ª DP quanto o 4º Batalhão da Polícia Militar  
garantem que os índices de ocorrências de furtos, roubos e outros 
crimes no Guará continuam dentro da média. 

Portanto, não há motivos para pânico.  De cuidados, sim.

Novos comandos
Por falar em segurança pública, os dois órgãos da cidade estão 

de comando novo.  Na 4ª Delegacia de Polícia assumiu o delegado 
Johnson Kennedy, que já foi adjunto na própria unidade em 2010 na 
gestão do delegado titular Anderson Spíndola.

No 4º Batalhão da Polícia Militar, o major Alexandro Luiz Vieira 
Andrade é o novo comandante.

Bombeiro amigo
O Corpo de Bombeiros do Guará abriu inscrições para o projeto 

Bombeiro Amigo, que oferece atividade física, aulas de artesanato, 
alfabetização, canto coral, informática, aulas de dança, grupos 
terapêuticos e confraternizações para idosos. 

Arruda não volta
Uma ducha de água fria naqueles 

que torcem pela candidatura de José 
Roberto Arruda nas eleições de 2018. 
Apesar da esperança e da torcida, as 
chances da candidatura acontecer 
são praticamente zero.  Considerado 
por muitos como o melhor governa-
dor da história do DF em termos de 
obras e investimentos, Arruda res-
ponde nada mais nada menos que 
12 ações penais na 7ª Vara Criminal 
de Brasília. Ele é acusado de forma-
ção de quadrilha ou bando, falsidade 
ideológica e corrupção ativa e passi-
va, entre outros crimes.

Mesmo fora de combate, Arruda 
continua sendo o sonho de apoio de 
nove entre dez candidatos de centro 
esquerda ao governo do DF, como 
Roriz já foi no passado.  A avaliação é 
que a aprovação dele continua maior 
do que a rejeição. Os guaraenses Alí-
rio Neto e Izalci Lucas, pré-candida-
tos a governador, estão entre os que 
sonham com o apoio de Arruda.

Continua a 
desocupação

Avança a desocupação definitiva do 
parque do Guará, embora lenta. Na semana 
passada, a força tarefa comandada pela 
Agefis, chegou à Area 27-A, aquela faixa 
entre a via Guará-Zoológico, as margens 
do Córrego Guará, até a QE 46, atrás da 
Faculdade Projeção.

A previsão do governo é que o parque 
esteja totalmente desocupado até o meio do 
ano.

Área 28-A
Depois da reportagem da semana passada 

do Jornal do Guará sobre a morosidade da 
Câmara Legislativa na apreciação do veto do  
governador Rodrigo Rollemberg à emenda 
que permite apenas o uso comercial na 
Área 28-A, ao lado do ParkShopping, fomos 
informados que o processo voltou a andar.

A emenda, de autoria do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso (Podemos), altera 
o projeto do governo aprovado pela Câmara 
Legislativa, que cria uma nova quadra 
residencial  na faixa entre o shopping e as 
vias Epia e Epgu, na Região do Guará.



14 A 20 DE ABRIL DE 2017JORNAL DO GUARÁ 3 CIDADE

Os alunos das 19 escolas públicas 
do Guará praticamente não estão 
sentindo os efeitos da greve dos 

professores, que tenta paralisar as esco-
las do Distrito Federal  para pressionar 
o governo por aumento dos salários. De 
acordo com levantamento da Regional 
de Ensino do Guará, a paralisação não 
chega a 10% na cidade, mesmo depois 
que a assembleia desta terça-feira, 11 
de abril, decidiu pela continuação da 
greve.

Para o diretor da Regional de Ensi-
no do Guará, Afrânio Barros, “a maioria 
dos professores entende que o governo 
não tem como atender à reivindicação 
de aumento de salários por falta de re-
cursos financeiros e que os alunos da 
rede pública não podem ser mais sacri-
ficados por uma paralisação”. 

Piquete na Regional
As únicas paralisações tem sido lo-

calizadas, onde o comando de greve 

promove piquetes em determinadas 
escolas. “No dia do piquete, a escola 
para, até por questão de segurança para 
os professores, mas no outro volta ao 
normal”, garante Afrânio. Ele conta que  
na sexta-feira passada, 7 de abril, o co-
mando de greve promoveu piquete na 
própria Regional de Ensino, na QE 38,  o 
serviço foi normalizado depois de uma 
reunião entre os líderes do movimento 
e a direção. “Ouvi o que o grupo tinha 
para falar, fiz as ponderações e pedi que 
liberassem a entrada dos funcionários, 
no que fui atendido”.

A reportagem do Jornal do Guará 
tentou ouvir a direção do Sindicato dos 
Professores ou o comando sobre a gre-
ve na cidade, mas não obteve resposta 
às mensagens por email e aos contatos 
por telefone. 

A rede pública do Guará tem 27 es-
colas, sendo 21 na cidade e outroas sete 
na Cidade da Estrutural, com 13.300 
mil alunos no total. 

Adesão de menos  
de 10% no Guará

Greve dos Professores

É questão de tempo a prisão dos 
dois bandidos que protagoni-
zaram o assalto no estaciona-

mento do edifício Pedro Teixeira, na 
QI 33, na semana passada, mostrado 
no vídeo que viralizou em todo o país. 
A polícia já identificou os dois, mas 
ainda não conseguiu prendê-los, em-
bora já saiba que residem no Riacho 
Fundo. Um deles, Dimitrius Dimitris, 
o que aparece nas imagens empu-
nhando a arma e exigindo a saída da 
motorista do segundo carro, tem vá-
rias passagens pela polícia, mas o se-
gundo é estreante no crime. 

O vídeo do assalto, em plena luz 
do dia, foi visto e compartilhado mi-
lhares de vezes nas redes sociais e foi 
tema  de reportagens de jornais e TVs 
em todo o país. As imagens mostram 
dois homens inicialmente roubando 
um Honda HRV Suv vinho, mas, de-
pois de não conseguirem destravar o 
freio de mão que é eletrônico, desis-
tiram e abordaram uma mulher que 
estava tentando estacionar e levaram 
o carro dela, um Suzuki Vitara.

O assalto foi presenciado por vá-
rias pessoas, que gritavam “pega la-
drão!”. Um dos assaltantes, o moto-
rista, abordou a motorista de arma 
em punho. Quando ela abandonou o 
carro, ele assumiu a direção e saiu em 
disparada. A imagem congelada do ví-
deo permitiu que a polícia identificas-
se um dos ladrões, o motorista.

Assalto no Pedro Teixeira

Polícia identifica 
os dois assaltantes
Os dois são moradores do Riacho Fundo. Um 
deles tem várias passagens por crimes, mas o 
outro é primário. Ainda não foram presos
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Quase dois meses de 
ensaio com cerca de 
70 atores voluntários 

e mais 30 pessoas envolvi-
das para a encenação das 
14 estações da saga de Jesus 
Cristo no dia de sua crucifi-
cação.  

Neste ano, a Via Sacra da 
Igreja Maria Imaculada foi 

reduzida para apenas 900 
metros, na Avenida Central 
do Guará II, para que o pú-
blico seja menos castigado 
pelo sol e, portanto, acabará 
mais cedo, às 11h. A procis-
são sai às 9h da porta da Pa-
róquia Maria Imaculada na 
QE 15. Todo o recurso para 
a confecção das fantasias 

e outros itens de produção 
vem do dízimo dos fiéis e da 
venda de camisetas do gru-
po, explica Fellipe Couto, or-
ganizador do evento. 

A escolha de Mateus Re-
zende, um jovem negro de 
26 anos, para interpretar 
Jesus Cristo, também é uma 
novidade. 

Via Sacra  
nesta sexta

Encenação 
da Paixão de 
Cristo começa 
às 9h na QE 15

Produtores culturais 
e artistas do Distrito 
Federal já podem ins-

crever projetos na Lei de 
Incentivo à Cultura (LIC). 
A Portaria nº 103, de 5 de 
abril, que regulamenta a 
apresentação de propostas 
em 2017, foi publicada no 
Diário Oficial do Distrito 
Federal dessa quinta-feira 
(6 de abril).

Empresários interessa-
dos nas isenções referen-
tes ao incentivo devem se 
cadastrar no site ou dire-
tamente na Secretaria de 
Cultura.

As inscrições vão até 1º 
de dezembro ou até o limi-
te financeiro de capacidade 
do incentivo — R$ 14 mi-
lhões.

O valor máximo da cap-
tação é de R$ 700 mil para 
cada proposta. Para plei-
tear o benefício, o pedido 
deve ser feito com 60 dias 
de antecedência da data da 
primeira atividade previs-
ta.

Por meio da Lei de In-
centivo à Cultura, parte dos 
valores do Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) e do 
Imposto sobre Serviço de 
Qualquer Natureza (ISS), 
que seria arrecadada por 
atividades de pessoas ju-
rídicas, é revertida em fi-
nanciamento de projetos 
culturais aprovados pela 
Secretaria de Cultura.

Pessoas físicas podem 
apresentar propostas de 
até R$ 120 mil. Para pes-
soas jurídicas, o limite é de 
R$ 700 mil.

Nos valores acima de 
R$ 120 mil, os porcentuais 
variam de 80% a 99% se o 
agente ou produtor aten-
der a requisitos como: pro-
mover eventos com entra-
da gratuita ou até R$ 20, 
contemplar estratégias de 
acessibilidade e sustenta-
bilidade ou fazer ações em 
unidades prisionais e em 
áreas de vulnerabilidade 
social.

Lei de Incentivo à 
Cultura está com 
inscrições abertas
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“Acabou a época dos 
santinhos, dos car-
tazes, dos muros 

pintados. A partir de 2018, as 
eleições serão definidas pra-
ticamente nas mídias sociais. 
Além de instantâneas, são 
interativas e muito mais ba-
ratas”. A constatação é do pré-
-candidato a governador do 
Distrito Federal, Alírio  Neto, 
ex-administrador regional do 
Guará, ex-deputado distrital e 
suplente de deputado federal, 
que tem intensificado o uso da 
ferramenta para divulgar suas 
ideias,  seu nome e a possível 
candidatura ao Governo do 
Distrito Federal.

O mais recente canal que 
está sendo usado por ele é 
o Carona com Alírio, como o 
próprio nome sugere, é uma 
entrevista gravada durante 
um passeio de carro, com um 
técnico especializado num de-
terminado assunto do Distrito 
Federal.  A conversa, entre 30 
a 40 minutos e depois editada 
para 3 e 4 minutos, é gravada 
pelo próprio Alírio em seu car-
ro, com uma câmera GoPro, 
instalada no painel. Na primei-
ra entrevista, com o ex-diretor 
presidente do Detran até o 
ano passado, Jayme Amorim,  
considerado um dos maiores 
especialistas em trânsito no 
DF, teve cerca de 7 mil acessos 
no Facebook em uma semana.  
Durante o passeio pela cidade 
de Águas Claras, Amorim fez 
considerações sobre a mobi-
lidade e o trânsito na cidade e 
no Distrito Federal.

A ideia da entrevista grava-
da num veículo não é nova e 
nem do próprio Alírio. “O que 
é bom tem que ser copiado e 
repetido. Já tinha visto o uso da 
ideia em outros estados com 
sucesso. E foge do mesmo”, 

afirma o ex-administrador re-
gional do Guará. E a máquina 
de ideias de Alírio continua 
trabalhando. O próximo canal 
é o Vapt Zap, que será postado 
no Facebbok toda quinta-feira, 
onde um morador do Distri-
to Federal faz uma pergunta 
sobre determinado assunto e 
Alírio responde. “Podem per-
guntar o que quiserem. E vou 
dar a resposta  sem rodeios”, 
garante.

Campanha
O ex-deputado distrital, ex-

-presidente da Câmara Legisla-
tiva, pretende intensificar suas 
aparições nas mídias sociais, 
para chegar afiado aos debates 
durante a campanha a gover-
nador. “Além de me desinibir 
um pouco mais, ganho conhe-
cimento com cada entrevista-
do sobre o Distrito Federal”, 
explica. 

Alírio  garante que sua pré-
-candidatura ao governo não é 
“blefe” e não tem o objetivo de 
cacifar-se para a candidatura 
a um cargo majoritário, de vi-
ce-governador ou Senado por 
exemplo. “Estou com os pés 
no chão. Por enquanto, está 
todo mundo empatado. Não há 
qualquer favorito, e muita água 
ainda vai rolar debaixo da pon-
te até lá”, afirma, lembrando 
que está sendo apoiado pelo 
seu partido, o PTB, e por uma 
possível frente que está sendo 
montada para ancorar sua can-
didatura.

Outro trunfo de Alírio é a 
rejeição, ou a falta dela, um 
dos fatores que pode determi-
nar a vitória do candidato a 
governador em 2018. Em re-
centes pesquisas internas, en-
comendadas por alguns parti-
dos, indicam que ele é um dos 
pré-candidatos com menor 

rejeição entre os moradores 
do Distrito Federal, por nunca 
ter seu nome envolvido com 
corrupção e desvio de conduta 
durante sua passagem pelos 
cargos públicos.  “Além disso, 
deixei a Administração do Gua-
rá com 84% de aprovação pela 
população e, durante minha 
passagem pela Secretaria de 
Justiça e Cidadania, o Na Hora 
teve quase 90% de aprovação 
pelos usuários”, diz ele.

Só deixa por uma aliança
Quarto mais votado nas 

eleições de 2014 para depu-
tado federal – perdeu a vaga 

para Roney Nemer por cau-
sa do voto de legenda – Alírio 
garante que  do Guaránão tem 
vontade de candidatar-se a no-
vamente ao cargo, mas abre 
a possibilidade de concorrer  
ao Senado, mas desde que a 
candidatura ao governo fosse 
completamente inviabilizada 
por outros fatores, como uma 
grande aliança regional. 

 “Gostaria de ser gover-

nador porque tenho vocação 
para o executivo, gosto de re-
solver e sei que tenho poten-
cial para fazer um bom gover-
no. Mas, acima de tudo, estou 
pensando no bem do Distrito 
Federal, por isso, até abriria 
mão da minha pré-candidatu-
ra para o caso da formação de 
uma frente que possa efetiva-
mente tirar o Distrito Federal 
do caos”.

Ex-administradora regional da Região 
da Estrutural no Governo Agnelo, 
Socorro Torquato, mulher do presd-

dente do PT/DF, Roberto Policarpo, assu-
me a presidência do Diretório Zonal do PT 
no Guará. A eleição aconteceu no domin-
go, 9 de abril, em clima de tranqüilidade, 
porque houve consenso entre as correntes 
do partido na cidade para evitar racha na 
escolha do diretório. Socorro recebeu 157 
votos, e a candidata Cristina outros 33. Mas 
19 filiados votaram em branco. Em maio, o 
PT vai eleger os presidentes dos diretórios 
regionais,  mas Policarpo não vai poder 
concorrer porque já exerceu dois manda-
tos seguidos.

Socorro, que já foi presidente do dire-
tório do Guará, tem a missa de reorganizar 
o PT e aglutinar os partidos de esquerda 
na cidade, depois do tsunami provocado 
pela Operação Lavajato no meio político 
do país. “Quando a poeira assentar, vamos 
reerguer o partido e retorná-lo ao espaço 
que sempre ocupou no Guará, no DF e em 
todo o Brasil”, espera a nova presidente da 
Zonal.  

Roberto Policarpo, ex-deputado fede-
ral, informa que o principal objetivo do PT 

em todas as suas instâncias é reeleger o 
ex-presidente Lula em 2018. “Ele vai voltar 
com toda a força da militância, porque foi 
o melhor presidente que o Brasil já teve”. 
Policarpo já havia adiantado ao Jornal do 
Guará que será candidato a deputado dis-
trital em 2018, e pretende se apresentar 
como representante do Guará por ser mo-
rador antigo da cidade.

Socorro Torquato assume PT do Guará

Socorro foi o nome de consenso entre as 
correntes do Guará

Carona com Alírio
Ex-administrador do Guará e ex-deputado distrital lança mão de 
ferramentas da Internet para popularizar o seu nome, difundir 
suas idéias e divulgar sua pré-candidatura ao governo do DF
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Considerada modelo no 
país, a Casa de Apoio 
às famílias de crianças 

portadores de câncer, que 
funciona no Guará, ganhou 
mais um espaço, apropriado 
para a formação educacional 
das crianças e suas famílias 
que estejam no Distrito Fe-
deral durante tratamento no 
Hospital da Criança José de 
Alencar, na Asa Norte. A nova 
ala, com salas de aula e de 
recreação, e alojamento para 
transplantados foi construída 
com recursos provenientes 
da campanha “MC Dia Feliz”, 
promovida pela rede McDon-
ald´s em todo mês de agosto. 
A obra somente foi possível 
com a renovação do convê-
nio de ocupação do terreno 
entre a Associação Brasileira 
de Assistência às Famílias de 
Crianças Portadoras de Cân-

cer e Hemopatias (Abrace) e 
o Governo do  Distrito Fede-
ral, através da Administração 
Regional do Guará.

Com a presença do gover-
nador Rodrigo Rollemberg, e 
a esposa e colaboradora do 
governo, Márcia Rollemberg, 
as novas instalações foram 
inauguradas nesta segunda-
-feira, 10 de abril. 

Com a ala pedagógica, pa-
cientes de outros estados não 
precisarão interromper os 
estudos durante o tratamen-
to. “O acordo de cooperação 
significa um gesto de amor, 
de acolhimento. Isso permite 
que as crianças façam seus 
tratamentos como se estives-
sem na própria casa e con-
tinuem a estudar. Com isso, 
elas ampliam as esperanças 
de superar o câncer e voltar 
a ter uma vida normal”, des-

tacou o governador Rodrigo 
Rollemberg.

Para o secretário de Edu-
cação, Júlio Gregório Filho, 
o Espaço Pedagógico é uma 
importante ferramenta de 
terapia complementar. “Aqui, 
elas podem desenvolver brin-
cadeiras que geram muito 
aprendizado”, defendeu.

Não perder os estudos
Com a possibilidade de 

dar prosseguimento aos es-
tudos, proporciona-se mais 
qualidade de vida a quem se 
aloja na Abrace, de acordo 
com a presidente da entida-
de, Ilda Peliz. “Não quere-
mos que nenhuma criança 
fique fora da escola. Agora, 
nenhuma criança hospedada 
aqui perderá o ano letivo”, 
festejou. A formalização do 
acordo entre Abrace e gover-

no dá tranquilidade para a 
entidade desenvolver as ini-
ciativas. “Não podemos dei-
xar de apoiar a Abrace. Os 
pacientes de outros estados 
em tratamento aqui, mui-
tas vezes, só têm a Casa de 
Apoio para ficar”, explicou o 
administrador do Guará, An-

dré Brandão.
O custo das obras foi de 

R$ 1,7 milhão, arrecada-
do por meio da campanha 
McDia Feliz, do Instituto 
Ronald McDonald. Mobiliá-
rio e decoração dos espaços 
foram doados por parceiros 
da iniciativa privada do DF.

Abrace ganha 
mais espaço

Caso de Apoio, no Guará, inaugura novo espaço 
para ajudar na educação e no tratamento de 
crianças com câncer e suas famílias

Governador Rollemberg veio ao Guará  
para a inauduração da nova aula
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LEI DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

Morador agora pode opinar 
Nessa fase, serão tratados os critérios para a edificação nos lotes, como altura e metros 
quadrados a serem construídos. QE 40 e Polo de Moda devem receber atenção especial

A terceira consulta pú-
blica virtual sobre a 
Lei de Uso e Ocupação 

do Solo (Luos), a lei que vai 
definir o que pode e não pode 
ser ocupado e construído no 
Distrito Federal,  fica aberta 
até 6 de maio. Desta vez, a 
população poderá opinar so-
bre construções em lotes por 
região administrativa. Para 
participar, o cidadão deve 
acessar o site da Secretaria 
de Gestão do Território e Ha-
bitação.

Nessa fase da consulta, que 
vai até 6 de maio, o Governo 
do Distrito Federal quer ouvir 
da população sugestões para 
os critérios para a edificação 
nos lotes. Serão tratados as-
pectos como altura, tamanho 
do lote para construção, área 
de permeabilidade, taxa de 
ocupação e número de vagas.

Pela primeira vez, a con-
sulta terá o mapa dinâmico 
da Luos — ferramenta que 
permite a visualização, pelo 
mapa do Distrito Federal, do 

que está previsto pela pro-
posta da lei. A indicação das 
normas atuais também pode 
ser acessada no site do Siste-
ma de Documentação Urba-
nística e Cartográfica do DF.

O que é Luos
A Lei de Uso e Ocupação 

do Solo unificará os normati-
vos, como os planos diretores 
locais e as normas de gabari-
to. A minuta do projeto de lei 
apresentada para essa con-
sulta é fruto de estudos téc-

nicos da Secretaria de Gestão 
do Território, com colabora-
ções da população.

Em 2015, a secretaria co-
meçou a trabalhar na cons-
trução de uma nova proposta 
para a Luos, com a participa-
ção da população em consul-
tas virtuais, em audiências 
públicas e com representan-
tes da sociedade civil na câ-
mara técnica da secretaria. 
Em 2016, ocorreram duas 
consultas públicas virtuais 
sobre o assunto, em julho e 

em novembro.

Como participar
Para participar, basta aces-

sar a página da Luos, clicar 
no link da terceira consulta 
e preencher o formulário de 
contribuições. No site, tam-
bém é possível consultar a 
minuta parcial do projeto de 
lei, os mapas de uso do solo 
atualizados, as tabelas de ati-
vidades, as planilhas de parâ-
metros e os mapas referentes 
às planilhas de parâmetros.
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O projeto, que pretende 
definir como o solo do 
Distrito Federal deve 

ser ocupado, é bastante limi-
tado e não resolve os prin-
cipais problemas do Guará. 
Uma das maiores falhas do 
projeto é não legislar sobre o 
uso da área pública. A Luos se 
restringe ao que deve aconte-
cer dentro dos lotes. Não há 
indicações, por exemplo, do 
tipo de atividades que podem 
ser desenvolvidas nas praças 
públicas. A definição do uso 
dessas áreas é fundamental 
para coibir as invasões, muitas 
vezes autorizadas pelo poder 
público. Além dos quiosques 

que se apropriaram de todas 
as praças da cidade, lojas de 
material de construção fazem 
seus depósitos em área públi-
ca, oficinas mecânicas cons-
truíram uma rua inteira na QE 
40, e empresas se apodera-
ram das calçadas para ampliar 
suas lojas. Uma solução legal 
poderia ser encontrada com a 
aprovação da Luos. Isso coibi-
ria as ocupações indesejadas 
e legalizaria aquelas que não 
agridem a cidade, dando segu-
rança jurídica aos ocupantes 
e aumento a arrecadação do 
Estado. 

Uso dos lotes

Os principais pontos a se-
rem definidos pela Luos são 
as atividades que podem ser 
desenvolvidas no interior de 
cada lote e os parâmetros de 
construção, como o limite de 
área que pode ser construída, 
a quantidade de área do ter-
reno que pode ser ocupada, 
a quantidade de áreas livres 
permeáveis que deve ser con-
servadas no terreno, a altura 
máxima da edificação, os afas-
tamentos obrigatórios, entre 
outros.

Grandes faixas de comér-
cio seriam criadas nas ruas 
centrais das quadras residen-
ciais, ao mudar a destinação 
das casas de esquina para 
comércio. Todas as casas de 
esquina voltadas para as vias 
centrais internas das quadras 
e  as casas ao longo da aveni-
da central do Guará II poderão 
abrigar empresas. Curioso é 
que as casas em torno das pra-
ças continuam exclusivamen-
te residenciais. Na QE 38, ruas 
inteiras serão transformadas 
em avenidas comerciais, en-
quanto nas novas quadras (48 
a 58) apenas duas ruas pode-
rão receber comércio em resi-
dências.  Também poderão re-
ceber empresas todas as casas 
da Vila Tecnológica, na quadra 
Lúcio Costa.

Mesmo assim, o Guará con-
tinua a ser uma cidade essen-
cialmente residencial. Na pro-
posta atual, ficaria  definida 
a altura máxima das casas de 
12,5 metros, altura média de 
uma casa de três andares. Os 
prédios residenciais no Guará 
II e no Guará I terão no máxi-
mo 27 metros. Os prédios na 
avenida central do Guará II já 
construídos ou em construção 
ficam como estão. A Secreta-
ria de Habitação entende que, 
como os prédios passaram 
por um Estudo de Impacto 
de Vizinhança antes de serem 
aprovados, tem o direito de 
existir. A exceção são os lo-
tes da Área Especial 2 e 4, em 
frente às QEs 24 e 28 respecti-
vamente. Ali os prédios novos 
poderão ter até 12 andares ou 

45 metros. 

Grades nos prédios
A Seção II do projeto de lei 

prevê a concessão de uso de 
área pública contígua a lotes 
residenciais. Ou seja, possibi-
lita a ocupação da área ao lado 
de casas e prédios. Isso abre a 
chance de regularização das 
áreas verdes de esquinas e 
becos serem incorporadas aos 
lotes residenciais e, principal-
mente, a regularização dos es-
tacionamentos dos prédios do 
Guará I. Desde que respeitada 
a acessibilidade e o afastamen-
to mínimo, os estacionamen-
tos poderão ser regularizados, 
mediante pagamento de taxas 
de ocupação. Isso resolve o 
problema de pelo menos 136 
prédios no Guará I, mais de 
dez mil moradores afetados 
em 4.548 apartamentos. Com 
a aprovação da lei, os prédios 
que se adequarem aos parâ-
metros determinados pela 
Administração poderão regu-
larizar seus estacionamentos, 
mas a maioria precisará fazer 
mudanças antes. 

Comércio em Residências
As casas do Guará recebem 

a classificação de RO1, de uso 
residencial obrigatório. Mas, 
a Luos classifica as casas ao 
longo da avenida central do 
Guará II, nas ruas entre as 
quadras do Guará I, nas ruas 
que cortam o meio das qua-
dras do Guará II, duas ruas na 
QE 38, e toda a Vila Tecnológi-
ca na quadra Lúcio Costa em 
lotes classificados como RO2, 
ou seja, passam a admitir o 
funcionamento de empresas 
junto com as residências no 
mesmo lote. Algumas situa-
ções acontinuam inalteradas. 
POr exemplo, um tradicional 
restaurante  na QE 30 do Gua-
rá sempre funcionou em área 
residencial. O problema é que 
a Licença de Funcionamento 
do local é para lanchonete, já 
que o zoneamento do conjun-
to K, onde está instalado, não 
permite restaurantes e mes-
mo com a aprovação da Luos 

como está não passará a per-
mitir. Ainda assim, o estabe-
lecimento sempre funcionou 
com conivência do poder pú-
blico, mesmo exercento uma 
atividade diferente do seu al-
vará .

O uso dos lotes residen-
ciais como comércio é contro-
verso. Enquanto alguns de-
fendem que não há demanda 
de lotes comerciais no Guará, 
e apontam que os comércios 
em residências trazem mais 
transtornos que benefícios, há 
os que defendem a ideia. 

Polo de Moda
As quitinetes e apartamen-

tos na  QE 40 e Polo de Moda 
podem ter uma solução par-
cial com a aprovação da Luos. 
A lei classifica os lotes do se-
tor como CSIIR2, que admite 
atividades comerciais, presta-
ção de serviços, instituições, 
indústrias e residências. Por-
tanto, os moradores das qua-
dras poderão legalizar seus 
imóveis. Mas, a altura máxima 
dos prédios ficou fixada em 16 
metros, ou quatro andares, o 
que obrigará muitos prédios 
a demolir os andares superio-
res. 

Ainda assim, cada constru-
ção poderá ser até três vezes 
maior que o tamanho do lote, 
ou seja, em um lote de 100m2 
pode haver no máximo um 
prédio de 300m2. Quem cons-
truiu em todo o lote, sem dei-
xar afastamento na frente, 
lateral ou fundo, poderá ter 
apenas o térreo e mais dois 
andares. Mesmo assim, a le-
gislação federal determina 
que prédios acima de três 
andares tenham obrigatoria-
mente garagem e elevadores, 
o que precisará ser respeitado 
para que os proprietários con-
sigam o Habite-se. Como é im-
provável que o GDF ordene a 
demolição de todos os prédios 
irregulares do Polo de Moda, a 
proposta da Luos deve passar 
por mudanças ou tende a re-
ceber uma enxurrada de críti-
cas e processos judiciais após 
sua aprovação.  

o que muda para o Guará?
Com a aprovação da Lei de Uso e Ocupação do Solo, as regras para construção 
e utilização de cada lote do Distrito Federal serão alteradas, mas afinal, 

POR RAFAEL SOUZA
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Você mulher, já pensou em 
aprender a pilotar motos 
de diferentes tamanhos, 

marcas, modelos, estilos e cilin-
dradas? Dominar as técnicas de 
segurança e lidar de maneira 
mais coerente e confiante com 
sua moto, já que o trânsito nas 
cidades está cada vez mais caóti-
co e perigoso? Imagina tudo isso 
em uma aula personalizada, ex-
clusiva, com 100% de aproveita-
mento do conteúdo ensinado na 
prática. É o que acaba de chegar 
ao Guará com a piloto Indy Mu-
noz, 1º lugar no Campeonato 
Brasileiro de Motovelocidade, 
e a equipe Wendell Vaz Racing. 
A baixinha de 1,50m e 48 kg, 
é uma gigante nas pistas com 
incontáveis prêmios ao longo 
da carreira de sucesso e muita 
adrenalina. 

A ideia das aulas de direção 
defensiva Wendell Vaz Racing 
para mulheres surgiu através 
de observações como as alunas 
saem inseguras das auto esco-
las, e sem noção da realidade do 
trânsito. Elas aprendem o básico 
para passar no exame, mas mui-
tas não se sentem confiantes o 
bastante. Segundo a instrutora 
e piloto Indy Munoz, o perfil das 
alunas são mulheres preocupa-
das em prevenir acidentes, tanto 
ao dirigir na cidade quanto para 
viajar com suas motos, princi-
palmente as de altas cilindradas. 

Além do curso de direção 
defensiva, tem também a opção 
para as pessoas mais radicais 
e que tem o real interesse em 

ser piloto profissional. O aluno 
escolhe a modalidade que mais 
se adequa a ele, sendo as cate-
gorias: Motovelocidade, Super 
Moto, MotoCross ou Manobras 
Radicais, cada uma delas com-
posta por uma série de exer-
cícios e orientação específicos 
para que a aluna alcance seu ob-
jetivo. As aulas acontecem no es-
tacionamento do Cave durante a 
semana e aos domingos na pista 
de MotoCross (aula off road), e 
dentro do kartódromo. A dura-
ção de cada aula é de 1 hora e os 
pacotes variam de acordo com a 
necessidade de cada pessoa, 10, 
15 ou 20 aulas. A equipe fornece 
todo o equipamento de seguran-
ça necessário e também as mo-
tos para a realização do curso.

Pensou que sabia tudo
A massoterapeuta Lídia Pe-

reira dos Santos, sempre pilotou, 
mas no ano passado comprou 
uma moto de maior potência 
e sentiu então a necessidade 
de um treinamento especial e 
procurou a equipe da Indy para 
fazer as aulas. Foi quando ela 
descobriu que não sabia nada 
sobre pilotagem de verdade, ela 
seguia apenas seu instinto. De-
pois do curso ela afirma saber 
exatamente o que está fazendo 
no trânsito: “Hoje eu tenho ple-
na noção do que fazer se um car-
ro atravessar na minha frente, 
como eu devo parar com a se-
gurança de não derrapar ou do 
guidom virar de repente. Como 
entrar numa curva e como sair 

dela. É incrível o que se apren-
de no curso, eu recomendo para 
todo mundo que conheço.” E os 
planos de Lídia não param por 
aí, ela já planeja fazer o curso de 
manobras radicais e também vai 
levar a filha, que está prestes a 
completar 18 anos, para fazer o 
curso de direção defensiva.

Mariany Gomes de Souza, es-
tudante, apaixonada por motos, 
tirou sua habilitação, mas perce-
beu que não tinha coragem para 
encarar o trânsito, quando pro-
curou orientação da Indy e toda 
sua equipe. “O resultado foi além 
do esperado, pois o curso me 
ensinou a superar meus medos 
e mostrou que é possível pilotar 
moto de todos os estilos”, diz a 
estudante.

Origem circense
Nascida na República Domi-

nicana, Indiana Kiiomi Muñoz 
Gomes, ou como é conhecida, 
Indy Munoz, chegou ao Brasil 
aos 7 anos de idade. Sua famí-
lia de origem circense, onde a 
maior parte dos espetáculos era 

de manobras radicais em motos, 
começou muito cedo no ofício, 
com apenas 1 ano de idade seu 
pai a colocava nas apresenta-
ções com a família e o amor pela 
aventura nunca diminuiu, só au-
mentou cada dia mais. 

Há 5 anos competindo pro-
fissionalmente nas categorias 
Motovelocidade (categoria com 
motos comuns semelhantes as 
que circulam pelas ruas ou mo-
delos mais potentes e pratica-
do em autódromos asfaltados), 
Stunt Wheeling (modalidade 
radical), e consiste em realizar 
manobras onde a força e equi-
líbrio são exigidos ao máximo 
pelos praticantes), Super Moto 
(circuito com partes de cimento 
ou asfalto e partes de trilha off-
-road, algumas trilhas para es-
tes eventos têm saltos e curvas 
assim como trilhas verdadeiras 
do MotoCross), Indy já colecio-
na inúmeros prêmios e troféus, 
entre eles Prêmio Revelação 
em 2013, sendo a única mulher 
competindo entre homens. Pri-
meiro lugar em 2016 nas 100 

milhas de Interlagos (Campeo-
nato de Gala), onde foi a única pi-
loto mulher novamente, compe-
tindo com mais de 70 homens, e 
ainda muitos recordes nas pistas 
Brasil afora.

Vaidosa
Além das competições que 

acontecem o ano todo, treinos 
semanais, aulas de pilotagem 
e da oficina que a família tem 
em Taguatinga, Indy aproveita 
o tempo livre para focar na sua 
saúde cuidando da alimentação 
e malhação que são extrema-
mente importantes para o seu 
desempenho nas pistas. Vaido-
sa assumida, ela afirma que não 
abre mão de estar sempre ma-
quiada na hora das competições, 
cabelo cuidado, unhas feitas: 
“Eu faço questão de estar sem-
pre arrumada nas corridas para 
mostrar para as pessoas que só 
porque estou numa modalidade 
predominantemente masculina, 
não me visto igual a eles, sou fe-
minina e vaidosa sim”, reconhe-
ceu a piloto e encerrou fazendo 
um convite à todas as mulheres 
do Guará: “ Está aberto o convi-
te à todas vocês que procuram 
segurança, dominar sua moto, 
ter mais confiança no dia a dia 
ou querem entrar no mundo 
da Motovelocidade ou qualquer 
modalidade sobre duas rodas, 
venham fazer o curso conosco, 
tenho certeza que você vai gos-
tar. É um curso bem amplo e 
com profissionais qualificados, 
onde você realmente vai alcan-
çar seus objetivos, nosso telefo-
ne para contato é (61) 98318-
8705.”

Mulheres 
sobre motos? 

SIM! Curso de direção defensiva 
com a premiada piloto Indy 
Munoz chega ao Guará 

No curso, as mulheres aprendem a pilotar com segurança e a perder o medo no trânsito 

Uma equipe de pilotos especializadas ajuda a piloto nas aulas Indy Munhoz é premiada em várias competições internacionais

POR STEPHANIA WALKER DOURADO
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
- ADMINISTRAÇÃO DO GUARÁ E ABRACE    
RENOVAM UTILIZAÇÃO DE ESPAÇO NO GUARÁ –

 A Administração do Guará renovou  cessão de área à Abrace, por meio 
de contrato de cinco anos. Esta área fica localizada no Cave, atrás da Tenda 
da Libertação e vem atendendo a vários anos as crianças com câncer que 
necessitam de atendimento. Crianças portadoras de câncer agradecem.   

 - ADASA PROPÕE MAIS AUMENTOS DE ÁGUA - 
O aumento vem em conta gotas, mas é constante. O aumento deverá  ser de 

2,56% e vigorará a partir de junho.  Quem consome menos de 10 mil litros de 
água pagará menos.

- DETRAN NO GUARÁ -
 A repintura da sinalização nas vias do Guará continua. Você pode mandar 

pedidos de revitalização de vários locais da cidade, inclusive de quebra-molas 
e faixas de pedestres, através do fone 162, direto na Administração do Guará 
ou através da página “Conseg Guará” no Facebook, consegguara@gmail.com 
que encaminhará o pedido ao Detram. Os recursos são provenientes do IPVA e 
multas.

- A TAXA EXTRA DE ÁGUA FOI SUSPENSA PELA JUSTIÇA - 
A determinação, no entanto, não é retroativa e não prevê o ressarcimento 

de valores pagos pelos consumidores até agora. Até o mês de março já foram 
arrecadados cerca de R$ 34 milhões com a tarifa extra.

- SÓ EDUCAÇÃO AMBIENTAL SALVA – 
É uma necessidade urgente. As pessoas precisam se conscientizar do 

momento atual.  Aumentar tarifa ou fazer racionamento ajuda, mas não resolve. 
É preciso desenvolver uma consciência social de consumo racional da água. 

Aposentados - mão de obra qualificada e que 
pode ser utilizada nos serviços voluntários

O Guará tem um grande número de aposentados que ainda tem capacidade de 
trabalho e se encontram ociosos enquanto as entidades precisam muito de apoio 
e de voluntários. É preciso despertar nas pessoas a iniciativa de ajudar os que 
precisam. Creches, pastorais, células, asilos e outras obras sociais precisam muito 
dessa mão de obra qualificada. Ajude nos escritório, na limpeza, no atendimento 
aos necessitados, no recolhimento de alimentos, etc. Além disso, a permanência 
em atividade ajuda na sua saúde e prolonga a vida.

Alunos da escola técnica ajudarão nos hospitais da cidade
Os alunos do curso de Enfermagem da Escola Técnica do Guará farão estágios 

nos hospitais da cidade. Isto pode dar um reforço importante no atendimento ao 
público e deixar os profissionais qualificados para se dedicarem mais a outras 
atividades. A  partir do segundo ano do curso de 2º Grau, especializado em 
Enfermagem, os alunos deverão compor os quadros de serviços dos postos de 
Saúde e do Hospital do Guará como estagiários e prestar um atendimento mais 
humanizado. 

As atividades da Escola Técnica do Guará começam ainda este ano, afirmam os 
responsáveis. O curso específico de Enfermagem virá no início de 2018.

 PM e Conseg Guará juntos,  
por uma segurança melhor

Estas entidades realizam mais um esforço organizando reuniões setorizadas 
para tentar melhorar a segurança no Guará.  Tarefa difícil. Os dados estatísticos 
do Governo não casam com a realidade das ruas, as reclamações aumentam e não 
há pessoal nem recursos para atender melhor a comunidade. A PM está lançando 
mão de vários recursos da informática para agilizar o atendimento com melhoria 
do mapeamento e com comunicação imediata entre os policiais para acelerar o 
atendimento. Mas fica difícil quando até os telefones de alguns batalhões estão 
sendo cortados.



14 A 20 DE ABRIL DE 2017JORNAL DO GUARÁ 13 GASTRONOMIA

Em abril é de lei, e co-
meça nesta sexta, dia 
14, o consagrado con-

curso nacional Comida Di 
Buteco, que vai até o dia 
7 de maio. Este ano com o 
mote “Em Abril é de Lei”, 
o concurso visa chancelar 
abril como o mês dos bares 
e “butecos” no país. Em sua 
terceira edição consecutiva 
na capital federal, desta vez 
o evento reserva 22 bares 
participantes. 

Nesta terceira edição, os 
bares se superaram mais 
ainda e as receitas devem 
surpreender o público. O ob-
jetivo do Comida Di Buteco 
é eleger o melhor buteco do 
Brasil. Além disso, ele res-
gata e valoriza a cozinha de 
raiz, enaltecendo os bares 
tradicionais e estimulando 
os pequenos empreendedo-
res.

 No Brasil, ao todo, serão 
mais de 500 bares parti-
cipantes, que criam petis-
cos exclusivos  que passam 
pelo crivo do público e de 
um corpo de jurados para 
eleger o melhor buteco da 
cidade. Os concorrentes são 
avaliados em quatro catego-
rias: petisco, atendimento, 
higiene e temperatura da 
bebida. O petisco leva 70% 
do peso da nota, e as demais 
categorias, 10% cada uma. O 
voto do público vale 50% do 
peso total, e o dos jurados, 
também. 

São duas etapas: a eleição 
do melhor buteco da cidade, 
e a eleição do melhor buteco 
do Brasil – esta última feita 
por uma outra comissão de 
jurados que não participa 
da primeira etapa e somen-
te com os campeões de cada 
cidade. 

Tema de 2017: cereais
Este ano, o tema dos pe-

tiscos são os cereais. É um 
tema  que visa estimular a 
criatividade e a pluralida-
de no uso de recursos, in-
gredientes e histórias. Por 
que cereal? O cereal está 

na base da cadeia alimen-
tar do brasileiro, do norte 
ao sul do país. Desde que o 
homem começou a cultivar 
seus alimentos, os cereais 
estão presentes. No mundo 
todo, os cereais respondem 
como grupo alimentar mais 
consumido; em segundo lu-
gar os vegetais e, em tercei-
ro, o leite. No Brasil, os ce-
reais também são o número 
1 da cadeia alimentar do 
brasileiro. Apresentam uma 
grande diversidade, portan-

to fonte rica para criação de 
receitas. Os principais ce-
reais do Brasil não sofrem 
com a sazonalidade e pos-
suem custo baixo, permi-
tindo receitas criativas sem 
incremento no preço do pe-
tisco. Os principais cereais 
disponíveis no Brasil são: 
arroz, aveia, cevada, linha-
ça, milho, quinoa e trigo. O 
preço máximo dos petiscos 
é de R$25,90, desafiando os 
butecos a serem criativos e 
acessíveis. 

Tradição no Guará
Entre os 22 participan-

tes, quatro são do Guará: 
Carijó Gastronomia & Bar 
(QE 28), Ceará Carne de 
Sol (QI4), Lampião (Polo 
de Moda) e Solano’s Bar 
(QI22). 

Público e júri dão nota 
de 1 a 10 para 4 quesitos: 
Petiscos, higiene, atendi-
mento e temperatura da 
bebida. O peso do júri e do 
público é de 50% cada. Os 
votos físicos são recolhidos 

a apurados pelo instituto 
Vox Populi.

O Comida di Buteco não é 
festival e sim um Concurso, 
uma competição onde os vo-
tos definem um ranking dos 
participantes e cujos 20% 
últimos colocados perdem o 
direito de participar no ano 
subsequente. E o público 
tem todo o mês do concurso 
para visitar quantos butecos 
quiser, comer, votar e ajudar 
a eleger os melhores bute-
cos de Brasília. 

Escolha o melhor boteco da cidade
18ª edição do Comida Di Buteco, que começa nesta sexta, 14 de abril.  
Dos 22 inscritos no DF, quatro são do Guará, com grandes chances 

Solano’s Bar - QI 22 - Bloco B - Loja 29 - Guara I 
Petisco: Ômega 10 - Prato inspirado na cozinha italiana que leva 
sardinha cozida com pimentões, alcaparras, azeite, cebola e alho, 

servido no pão italiano ou sírio. 

Ceará Carne de Sol - QI 04 - Petisco: Carro de boi. Picanha 
maturada de sol com farofa de cuscuz e carne seca desfiada, 

queijo coalho, feijão verde ao vinagrete e melaço de cana 

Carijó Gastronomia & Bar - QE 28, Bloco B lojas 11/15 - Guará II  
Pestisco: Zoim de Lambigó. Bolinho de milho  

recehado com ragú de costela,  
carne de sol desfiada e queijo. 

Lampião -  QE 40 rua 15 lote 02 parte 01 Polo de modas  
Petisco: Casulo de Lampião - Delicioso croquete de  

cogumelos e peito de peru defumado. 
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Umas e Outras

Segurança
Tudo indica que podemos contar com bons serviços dos novos 

ocupantes da 4ª DP. Isso se deve a boa impressão e conhecimento que têm 
da nossa cidade, acho que o Guará foi mais uma vez bem aquinhoado com 
uma equipe profissional pronta para enfrentar os meliantes da região e 
botar a delegacia para funcionar, como a população espera.

O Guará tem um novo delegado que substituiu o anterior, passei por lá 
e já dei os votos de boas vindas, desejando que ele cumpra sua missão sem 
que tenhamos que sentir a perda do antigo titular, que sempre esteve ao 
lado da comunidade.

Nosso novo delegado tem experiência, já passou por aqui como adjunto, 
conhece muito bem a cidade. Pela boa impressão inicial, o Guará foi 
contemplado com uma equipe profissional de primeira linha, temos muito 
que agradecer ao diretor da Polícia Civil pela feliz indicação.

A população só espera que a delegacia volte a funcionar a pleno vapor, 
principalmente nos finais de semanas, quando o bicho pega por aqui.

Acredito que sem os entraves políticos que atrapalhavam (como 
exemplo tem essa queda de braço entre o GDF e o sindicato dos policiais) os 
trabalhos, voltaremos a contar com o bom funcionamento da delegacia.

Esperamos que os plantões, apesar do pouco efetivo, voltem, evitando 
o deslocamento desnecessário do cidadão para prestar queixas e registrar 
ocorrências em outras localidades.

São muito bem-vindos, agora mãos à obra, trabalho por aqui não falta.

Calçada ocupada
Era hora do almoço e seguimos, como sempre, em direção ao Porcão 

onde a gororoba da Al-Qaeda nos esperava.
Como somos clientes vip’s pedimos um prato sem moscas, colocaram 

imediatamente sobre a mesa um mosquiteiro para evitar que nossos pratos 
fossem sequestrados pelas voadoras revoltadas.

Com isso, evitamos fazer exercícios durante a refeição, abanando sem 
parar para termos um pouco de sossego e assim conversar quase em paz.

O assunto foi o que nos perturba no momento e tira a paciência da 
população, os famigerados puxadinhos que os comerciantes teimam em 
construir, ao arrepio da lei e a conivência de quem devia fiscalizar tais 
abusos.

As calçadas já eram escassas, agora estamos com menos ainda. O 
pessoal está exagerando! Os transeuntes estão tendo, em muitos lugares, 
que dividir a rua com os veículos, sempre com o risco de algum acidente.

Pelo andar da carruagem, daqui a pouco o pedestre vai ter que tirar 
carteira para andar no meio da rua, pois a calçada já foi privatizada.

Será que não basta aos usadões as quedas no Calçadão da Vergonha, 
aquele que tem mais buracos que campo de golfe e até hoje não foi 
finalizado?

As novas calçadas... Bem, isso já é outro papo.

Chocolate
A Páscoa se aproxima, encontrei com meu amigo Caixa Preta que já 

chegou falando do preço absurdo dos ovos de Páscoa, de tão caros parece 
até que o cacau foi colhido por algum monge tibetano, sem os braços, que 
os colhe com o pé esquerdo.

Segundo o velho Caixa, se fosse comprar ovos para toda a família teria 
que empenhar o carro na Caixa Econômica, ou entrar no programa “Meu 
Ovo, Minha Vida” que o Governo deve lançar em breve para incentivar o 
consumo.

Todos nós sabemos que desde o início, a igreja soube como incorporar 
os hábitos dos fiéis aos rituais religiosos, nem que para isso fizesse de forma 
a descaracterizar a celebração, como foi o Natal, São João e outros que não 
recordo.

A Páscoa apenas marcava a passagem do inverno para a primavera, 
saindo da escuridão de um longo tempo sem sol para o renascimento de 
plantas e animais, mas até hoje não se descobriu como o coelho foi jogado 
nessa brincadeira.

O tal bichinho, é tido como o mais tarado e prolifero da espécie animal, 
tanto que o Caixa anda dizendo que quer reencarnar num coelho, tenho que 
rir.

Perguntarão vocês, e os ovos? Calma nada de pensamentos 
pecaminosos, os ovos do coelho são de chocolate, até hoje o mistério nos 
intriga, mas para a alegria dos pobres mortais foram incorporados pelos 
padres e inserido aos festejos.

Junto com a ressurreição de Cristo, o coelho virou símbolo do 
renascimento, da fertilidade e da própria vida. Ai foi um Deus nos acuda, 
uma mistura de comemorações e virou uma zorra total.

Mas os comerciantes, para não perderem o bonde junto com os 
portugueses, enfiaram o bacalhau no meio. Os supermercados passaram a 
vender lascas de bacalhau que não sabemos se é realmente do peixe, o povo 
na dureza passou a comer sardinha, imitando os índios que comeram o 
Bispo Sardinha, mas na maioria das vezes acaba em pizza ou churrasco.

Feliz Páscoa!!

A Administração Regio-
nal do Guará em par-
ceria com a Secretaria 

de Estado do Esporte, Lazer 
e Turismo do DF embarcam 
em mais uma edição do Jogos 
Abertos de Brasília. A soleni-
dade de abertura da terceira 
edição dos Jogos prevista 
para 11 de maio, no Centro 
de Convenções Ulysses Gui-
marães, pretende, mais uma 
vez, reunir equipes represen-
tantes de todas as regiões ad-
ministrativas. As inscrições 
poderão ser realizadas a par-
tir desta segunda-feira (3 de 
abril) até 4 de maio de 2017, 
na Administração do Guará, 
na Gerência de Esportes, das 
8h às 12h e das 14h às 18h. 

As competições serão rea-
lizadas entre os dias 11 a 28 
de maio, com nove modali-
dades esportivas Olímpicas e 
seis Paralímpicas, nos naipes 
masculinos e femininos. Po-
dem participar atletas com 
idade a partir de 14 anos. A 
expectativa é que participem 
3 mil atletas. 

O evento ocorrerá no Cen-
tro Integrado de Educação 
Física, no Autódromo Inter-
nacional de Brasília, nos gi-

násios esportivos do Guará, 
Cruzeiro, Candangolândia, 
Núcleo Bandeirante, Conjun-
to Aquático da Sec. De Espor-
te e no Centro de Convenções.

Serão premiados os três 
primeiros colocados de cada 
modalidade, nos naipes mas-
culino e feminino. Nas moda-
lidades coletivas, as elimina-
tórias serão simples (perdeu, 
saiu). As premiações serão 

feitas ao final de cada compe-
tição. 

O aumento esperado é 
por causa redução da idade 
mínima para participar, de 
16 para 14 anos. Estão dis-
poníveis as modalidades de 
atletismo, basquetebol, bas-
quete em cadeiras de rodas, 
ciclismo, futsal, handebol, 
judô, natação, voleibol, tênis 
de mesa.

Inscrições abertas para a  
3ª edição Jogos Abertos de Brasília
Dez modalidades estarão disponíveis para os jovens guaraenses 
competirem. Inscrições poderão ser feitas a partir de segunda-feira

No ano passado, foram 2,5 mil participantes
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